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RESUMO 

Tendo em vista o déficit educacional nacional e ao seu agravamento pela pandemia do novo 

coronavírus (Sars-CoV-2), faz-se necessário um estudo para aprofundar o conhecimento e 

produzir ações mitigadoras em tempo hábil. Pesquisa-se sobre o impacto pedagógico das 

estratégias metodológicas para redução das dificuldades de aprendizagem, a fim de 

compreender o impacto de uma proposta pedagógica adotada para a redução da perda de 

aprendizagem pós-pandêmico, visto que no ensino remoto, muitos alunos aprendem menos e/ou 

acabam esquecendo parte daquilo que estudaram. Para tanto, é necessário descrever os fatores 

que provocam o desnível de aprendizagem; aplicar estratégias pedagógicas para potencializar 

tanto o ensino quanto a aprendizagem e analisar a influência da adoção das propostas 

pedagógicas no desempenho acadêmico. Realiza-se, então, uma pesquisa de finalidade 

aplicada, cujo objetivo é descritivo e exploratório, sob o método hipotético-dedutivo, com 

abordagem foi qualiquantitativa e realizada com procedimento de pesquisa-ação. Diante disso, 

verifica-se conclui-se que os objetivos são atendidos e a pergunta resta como respondida com 

a confirmação da hipótese, indicando que se faz necessária a adoção de uma nova e distinta 

estratégia pedagógica para o melhor aproveitamento tanto do ensino como do aprendizado 

durante o retorno das aulas presenciais. 
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INTRODUÇÃO 

Segundo o Instituto Unibanco (2021), em sua publicação, Perda de Aprendizagem na Pandemia, 

estimou-se que os alunos do Ensino Médio aprendem, em média, 38% de Língua Portuguesa e 

17% de Matemática, quando se compara o ensino remoto ao presencial. 

Desse modo, por analogia, é possível imaginar o cenário para o Ensino Fundamental (Anos 

Iniciais e Anos Finais), nos quais os alunos têm menos recursos tecnológicos disponíveis, 

menos autonomia e maiores distratores.   

Ainda mais, somado o déficit educacional mensurado ao poder amplificador das desigualdades 

sociais provocado pelo novo coronavírus (Sars-CoV-2) e a falta de uma Política Pública 

Educacional para amenizar tamanhas desigualdades, faz-se necessário um estudo para 

aprofundar o conhecimento e produzir ações mitigadoras em tempo hábil, pois como é notório, 



 
os Estados e Municípios brasileiros se encontram em momentos distintos na recomposição da 

aprendizagem. 

Nessa perspectiva, a temática apresenta forte indício de relevância social e científica. No âmbito 

social, refere-se a uma tentativa de otimizar a rotina, a prática e o tempo pedagógico. No campo 

científico, refere-se à recomposição e progressão da aprendizagem como medida mitigadora 

situacional. Partindo-se dessa premissa, a temática faz alusão às propostas pedagógicas para a 

redução dos desníveis de aprendizagem pós-pandêmico, cujo público-alvo é uma turma da sede 

dos Anos Finais do Ensino Fundamental do município de Caucaia-CE. 

Portanto, indaga-se: qual é a influência pedagógica das estratégias metodológicas para a 

redução das dificuldades de aprendizagem em uma turma do 6º Ano de uma escola pública 

municipal de Caucaia-CE em 2022? Observa-se, de um modo geral, que os professores 

prestigiam mais os processos cognitivos e a vencer os conteúdos do que adotarem medidas 

atenuadoras ou inovadoras para sanar tal problemática. A proposta supracitada visa propiciar 

melhorias no processo ensino-aprendizado sem deixar de lado as competências cognitivas e 

socioemocionais. 

O objetivo geral da presente pesquisa é compreender a influência de uma proposta pedagógica 

adotada para a redução da perda de aprendizagem pós-pandêmico, visto que no ensino remoto, 

muitos alunos aprendem menos e/ou acabam esquecendo parte daquilo que estudaram. 

Neste estudo, foram delimitados os seguintes objetivos específicos: descrever os fatores que 

provocam o desnível de aprendizagem; aplicar estratégias pedagógicas para potencializar tanto 

o ensino quanto a aprendizagem e analisar a influência da adoção das propostas pedagógicas 

no desempenho acadêmico. 

Parte-se da hipótese que é possível recuperar e acelerar o padrão de aprendizagem prejudicada 

pela pandemia através de uma proposta pedagógica eficaz, tendo em vista que, deve-se montar 

um plano de ação que albergue os docentes, o núcleo gestor, os responsáveis pelos alunos e, 

primordialmente, os discentes que compõem a peça chave deste processo. 

Uma segunda hipótese também pode ser mensurada. Acredita-se que após a aplicação das 

estratégias mencionadas acima, estas possam exercer uma melhoria na performance acadêmica, 

tanto dentro da sala de aula e quanto nos estudos domiciliares. 

Assim, para viabilizar o teste da hipótese, realizou-se uma pesquisa com os seguintes métodos: 

aplicada, descritiva e exploratória com método hipotético dedutivo, abordagem 

qualiquantitativa e procedimento de pesquisa intervenção. 

Realizou-se uma consulta bibliográfica acerca do déficit de aprendizagem em que foram 

coletadas informações sobre os principais fatores que prejudicam o processo do ensino-

aprendizado nos quais seriam passíveis a uma proposta pedagógica.  

Na segunda seção, objetivou-se pelo uso de uma pesquisa do tipo intervenção, na qual se busca 

mensurar a performance direta dos alunos, professores, direção e coordenação; e de modo 

indireto, dos pais ou responsáveis para se traçar uma trilha pedagógica que otimize as práxis 

educacionais in locus. 

Na terceira e última seção, realiza-se uma análise dos impactos provocados pela adoção de uma 

nova proposta pedagógica no âmbito dos docentes, discentes, do núcleo gestor escolar e com 

os responsáveis pelos alunos. 

Ao final, conclui-se que os objetivos foram atendidos por permitirem identificar as principais 

práticas pedagógicas e realizar a implantação das estratégias metodológicas para melhorar o 

processo de ensino-aprendizado. As hipóteses foram confirmadas mostrando que é possível 

recuperar e potencializar o padrão de aprendizagem após a pandemia e que as estratégias 

sugeridas pelos educadores são realmente eficazes. A pergunta resta como respondida com a 



 
confirmação das hipóteses, indicando que se faz necessária a adoção e manutenção de 

estratégias diversas para otimizar a performance profissional e promover maior engajamento 

dos alunos nas aulas presenciais. 

METODOLOGIA 

O trabalho aqui apresentado é uma investigação de finalidade básica estratégica, cujos objetivos 

são descritivos e exploratórios, corporificada pelo método hipotético-dedutivo, com abordagem 

qualiquantitativa e engendrada empiricamente. 

Precipuamente, foi realizada uma busca pela base teórica de sustentação que abordasse os 

principais fatores que influenciam na aprendizagem e em especial, aqueles que estabelecem 

ligação direta com a pandemia do coronavírus. Tal instrumental, foi concretizado por meio da 

realização de fichamentos dos livros das obras doutrinárias e a partir de artigos acadêmicos 

recentes, no período de fevereiro a junho de 2022. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A princípio, para o desenvolvimento desta pesquisa-ação, foi crucial anotar e investigar cada 

etapa da mesma com a finalidade de compreender a problemática, o ambiente, o espaço de 

tempo, os sujeitos e os efeitos das ações planejadas para sanar os pontos de interrogações. 

Para efeito estatístico, foram utilizadas as medidas-resumo de posição de tendência central, são 

elas: média aritmética simples, a mediana e a moda. Foi criado um rol das notas dos alunos em 

ordem crescente, no qual foi aplicado, por meio do Excel, as medidas referidas. 

Acredita-se que a adoção as estratégias desenvolvidas por Pieluigi Piazzi, Paulo Tomazinho e 

Lee S. Shulman tenham imensamente contribuído para os educadores que abraçaram as 

propostas aqui expostas. Pois, quando resolveram aceitá-las, saíram de suas respectivas zonas 

de conforto e da mesmice. Deixaram de ministrar a mesma aula que vinham fazendo antes, 

durante e depois da pandemia. 

Gráfico 1- Notas da turma teste no 1º Bimestre 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

 



 
Gráfico 2 - Notas da turma controle no 2º Bimestre 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

 

Portanto, a analise entre o Gráfico 1 e o Gráfico 2 representa o objetivo almejado durante toda 

a pesquisa desenvolvida, que era analisar a influência da adoção das propostas pedagógicas 

para o melhoramento no desempenho acadêmico. 

Até aqui, tudo indica que as estratégias adotadas durante o período de um semestre provocaram 

uma certa influência positiva, na qual, a moda chega a transpor os índices apontados na média 

e na mediana. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante de tais constatações, fez-se os testes das hipóteses, que por sua vez, foram corroboradas. 

A primeira abordava que era possível recuperar e acelerar a aprendizagem que foi corroborada 

mediante a análise dos resultados relativos a mudança positiva das notas medianas iniciais e 

finais da amostra em estudo. A segunda, do mesmo modo, através da pesquisa de satisfação dos 

educadores quanto ao rendimento inicial e final da amostra. 

Neste sentido, a problemática foi completamente respondida no que lhe compete. A pesquisa 

partiu da seguinte indagação: qual é a influência pedagógica que as estratégias metodológicas 

exercem sobre a redução das dificuldades de aprendizagem? Então, após a coleta de dados, 

análises e intervenções pedagógicas, conclui-se que a análise dos conhecimentos adquiridos por 

parte dos alunos são evidências no estado de melhoria significativas da aprendizagem em 

questão. 
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